
Senador festeja fim da 	t 4 

Depois de sair do Congresso 
Nacional, após o fim dos traba-
lhaos da CPI, anteontem, Piu;sari- 
nho foi mo 	 ~tio um-daiutua4~,. ,  

44u144114 psperando para unia ççs-
mernoraçâo privada, realizada 
desde o tempo em que a mulher, 
D. Ruth, estava viva. Repetindo a 
radição israelense, a família par-
tilhou o mesmo ,álice de vinho do 
Porto. Estavam preaçntes os fi-
lhos Júlia Maria, Angélica e Car-
los, com genros, nora e netos, O 
telefone tocava insistentemente, 
mas o senador dedicou-se apenas 
à família, depois de quase 100 
dias de trabalhos exaustivos na 
CPI do Orçamento. A namorada 
Arménia, que se encontra no Rio 

	Sill=1:1■111111••• ■■  

saia d Mei" Passarinho 
eousagula ir ao asiiiitdrio, 
domingo- 

nha 

 

atitra ssus pano* voltar a ea-
rAiRtkgr qutro 44001400k 44 
vezes por 44444444, <K4RQ---;f404 
WS 4aCN ebari...::.flnalde  
~AM 001» he».na Pniçina-
Paltuido 4otkto seu fUNNI 
passffijnho assegurou que não 
pretende disputar 4 Presidência da 
Rapiilalloa e antocipou que seu 
pmigo polítiqg :,. 	• Pará, para 
onde lifttiend 	ta setnattar 
depoisde mala de 100 dias au-
sência Orn fkunkt da CPI. Podará 
dispo! O #014artIO ou o Sanado, 
mas prefere a illtima opção, 

de Janeiro, tani,bém telefonou pa,  
ra cumprimenWio. 

nema quo,raio foi de 
tos --- o do governador de Se40,  
pe. Joã4 lves. — Passarinho Mo 
alterou a rotina, ontem pela ma-
nhã, mesmo com o assédio da 
prensa e os cumprimentos de polf-
riços e vizinhos por seu desempe- 
nho na presidência da CPI do Or- 
çamento. Acordou cedo — 7h30 
—o repetiu o que faz há seis anos 
e meio, desde que D. Ruth mor- 
reu — fo o Cerniterio colocar fRr- 
res no túmulo da mulher. No 4111- 
mo fim de semana, em função dos 


